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Enganoso é o coração, mais do que 

todas as coisas, e desesperadamente 
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RESUMO 

Este estudo tem como objetivo analisar o impacto da interação entre a corrupção e a 

burocracia sobre o empreendedorismo. Estudos promovidos por pesquisadores e 

instituições como o Banco Mundial indicam que a quantidade de procedimentos, 

custos e duração podem impactar negativamente a abertura de novos negócios e 

que é necessário ter um controle da corrupção para promover esse ambiente. Foi 

utilizada a regressão em painel em 115 países, e os resultados obtidos sugerem a 

existência de um efeito heterogêneo dessa interação em economias com diferentes 

níveis de burocracia, indicando que quanto maior a burocracia, maior a corrupção e 

maior o empreendedorismo. Em suma, em economias com altos índices de 

burocracia a corrupção age como um uma “graxa” ou “mão” ao facilitar o 

empreendedorismo. 

Palavras-chave: Corrupção, Burocracia, Empreendedorismo, Abertura de 

Empresas. 



 

ABSTRACT 

This study aims to analyze the impact of the interaction between corruption and 

bureaucracy on entrepreneurship. Studies conducted by researchers and institutions 

such as the World Bank indicate that the number of procedures, costs and duration 

can negatively impact the opening of new business and that corruption control is 

needed to promote this environment. Panel regression was used in 115 countries, 

and the results suggest that there is a heterogeneous effect of this interaction in 

economies with different levels of bureaucracy, indicating that the greater the 

bureaucracy, the greater the corruption and the greater the entrepreneurship. In 

short, in economies with high levels of bureaucracy, corruption acts as a "grease" or 

"hand" in facilitating entrepreneurship 

 

Keywords: Corruption, Bureaucracy, Entrepreneurship, Business Openings. 
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Capítulo 1 

1 INTRODUÇÃO 

Este estudo tem como objetivo analisar o impacto da interação entre a 

corrupção e a burocracia sobre o empreendedorismo. Os resultados obtidos 

sugerem a existência de um efeito heterogêneo dessa interação em economias com 

diferentes níveis de burocracia, demonstrando que para países com mais 

burocracia, um nível maior de corrupção tende a gerar mais empreendedorismo. 

O mercado empreendedor tem significado a força motriz da economia 

moderna (MAZZAROL et al., 1999), entretanto este ambiente pode ser radicalmente 

desequilibrado durante uma crise alterando o ritmo de criação de novas empresas 

(KLAPPER; MEUNIER; DINIZ, 2014). 

Os indicadores de crescimento de empresas como a TEA1 e taxa de 

densidade de novos negócios fornecem indícios de que mesmo diante de barreiras 

como a crise econômico-financeira de 2007 (GEM2, 2016), o mercado empreendedor 

se apresenta propício à criação de novas empresas. 

Governos em geral podem não ter controle sobre os impactos a que uma 

crise financeira expõe suas economias, entretanto são capazes de controlar seus 

próprios ambientes econômicos realizando reformas regulatórias (KLAPPER; 

MEUNIER; DINIZ, 2014) e mitigar ações negativas decorrentes de propina e 

corrupção (MAURO, 1995; ADES; DI TELLA, 1997; KAUFMANN 1997). 

                                            

1
 Taxa de Empreendedores em Estágio Inicial (TEA) 

2
 Global Entrepreneurship Monitor (GEM) 
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Espera-se que ações com o objetivo de reduzir as barreiras que impeçam a 

expansão do mercado empreendedor (VAN STEL STOREY; THURIK, 2007) sirvam 

de estímulo na recuperação dos negócios atraindo inclusive investidores privados 

(BUDAK; RAJH, 2013).  

Nesse sentido, examinar o impacto resultante da corrupção e da burocracia 

— que segundo Guriev (2004) não deve ser analisado de forma independente — 

pode ser uma alternativa para estimular a aceleração e a retomada do 

desenvolvimento econômico (ROBISON; SANTORE, 2011) na maioria dos países de 

livre mercado.  

O intuito deste trabalho é analisar  o efeito da ação conjunta da burocracia e 

corrupção no empreendedorismo em países com diferentes níveis de burocracia. 

Foram consideradas quatro tipos de empreendedor considerando a intenção 

de empreender, as empresas caracterizadas como Ltda3, e as abertas com até 3 

anos e meio de idade diferenciadas pelo tipo de motivação: oportunidade e 

necessidade.  

Estudos empíricos que analisam o impacto da ação combinada entre os 

indicadores de burocracia e os de corrupção no empreendedorismo, pelo que se 

conhece até o momento, ainda não foram estabelecidos. 

Em primeiro lugar foi avaliado o efeito da burocracia no empreendedorismo e 

os resultados indicam que a burocracia impacta negativamente tanto a intenção de 

empreender quanto o empreendedorismo por necessidade e oportunidade, até as 

empresas já estabelecidas. 

                                            

3
 Empresas com característica de responsabilidade limitada (Ltda) 
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Em segundo lugar foi avaliado o efeito da corrupção no empreendedorismo, e 

os resultados indicam que a corrupção impacta negativamente a intenção de 

empreender o empreendedorismo motivado pela necessidade, e as empresas já 

estabelecidas, entretanto não apresentou impacto significativo no 

empreendedorismo motivado pela oportunidade.  

Como observado nos resultados apurados deste estudo, a burocracia afeta 

negativamente o empreendedorismo, em especial os que têm a intenção de abrir 

uma empresa, a taxa de abertura de um novo negócio e o empreendedorismo 

motivado pela oportunidade. Tais resultados estão em linha com a teoria de que, 

segundo Shleifer e Vishny (1993) e Djankov et al. (2002), processos burocráticos 

complexos e morosos podem restringir a atividade econômica na iniciativa privada.  

Na interação da burocracia com a corrupção, os resultados apontam que o 

empreendedorismo o motivado pela oportunidade e a taxa de abertura de novos 

negócios são positivamente afetados em situações nas quais os índices de 

burocracia e corrupção são altos, resultando em custos mais elevados conforme 

Donadelli et al. (2014) e Robison e Santore (2011). 

O revés do efeito da corrupção como uma “garra” que aumenta os custos das 

empresas (KAUFMANN; WEI, 1999) atuando como uma “mão” afetando as 

empresas de forma positiva, conforme destacado por Leff (1964), pode ser verificado 

nas economias que estão sob a influência do fornecimento de bens e serviços 

públicos relacionados à existência do rigor burocrático não apenas em regulamentos 

de normas ambientais — conforme Egger e Winner (2005) — como também em 

ambientes altamente burocráticos, segundo os resultados encontrados neste estudo. 

O revés do efeito da corrupção como uma “garra” que aumenta os custos das 

empresas (KAUFMANN; WEI, 1999) atuando como uma “mão” afetando as 
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empresas de forma positiva, conforme destacado por Leff (1964), pode ser verificado 

nas economias que estão sob a influência do rigor burocrático não apenas em 

regulamentos de normas ambientais — conforme Egger e Winner (2005) — como 

também em ambientes altamente burocráticos, segundo os resultados encontrados 

neste estudo. 

O efeito heterogêneo, foco do estudo, é demonstrado por meio da interação 

entre a corrupção e a burocracia no empreendedorismo, e os resultados 

encontrados indicam que o impacto da corrupção no empreendedorismo depende do 

grau de burocracia de uma economia.  

 

 



 

Capítulo 2 

2 REVISÃO TEÓRICA 

2.1 O EMPREENDEDORISMO E A BUROCRACIA 

O empreendedorismo funciona como um catalisador do crescimento 

econômico ao criar uma rede que dissemina a inovação (BAUMOL, 1996), 

entretanto seu mau funcionamento devido à burocracia pesada e desonesta é um 

entrave ao empreendedorismo e à inovação (MAURO, 1995). 

 Os formuladores de políticas públicas devem estar atentos à burocracia 

abusiva, pois sistemas regulatórios complexos — ao invés de incentivar as empresas 

a se estabelecer — provocam a sua permanência na informalidade (DJANKOV et al., 

2002) e produzem barreiras à entrada bem como obstáculos à saída, reduzindo o 

empreendedorismo (KLAPPER; MEUNIER; DINIZ, 2014).  

A quantidade de procedimentos, custos e duração podem impactar 

negativamente a abertura, operação e formalização das PME’s4 (WB5, 2012). Uma 

reforma que resulte na simplificação desses processos afeta diretamente a abertura 

de novos negócios. A Figura 1 demonstra o resultado de uma reforma realizada em 

alguns países. Observa-se um crescimento no registro de abertura de novas 

empresas.  

                                            

4
 Pequenas e Médias Empresas 

5
 Banco Mundial 
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Figura 1:  Registro de novas empresas após reforma
6
 

Fonte: World Bank Group Entrepreneurship Snapshots, 2012. 

Nota: Todas as economias executaram reforma facilitando a abertura de empresas (DB)
7
.  

2.2 O EMPREENDEDORISMO E A CORRUPÇÃO 

Além da burocracia, outro fator que pode afetar o empreendedorismo é a 

corrupção (LEFF, 1964; MAURO, 1995; KAUFMANN, 1997; KLAPPER; MEUNIER; 

DINIZ, 2014; COSTA; MAINARDES, 2016). Estudos conduzidos pelo Banco Mundial 

demonstram que economias com bons índices de classificação na facilidade em 

fazer negócios contam com medidas de controle de corrupção apropriadas. 

A organização denominada de Transparência Internacional avalia 

aproximadamente 168 países e divulga o Índice de Percepção de Corrupção. A 

escala de corrupção varia de “0” (mais corrupto) a “100” (menos corrupto). Em 2015, 

                                            

6
 Todas as economias executaram reforma facilitando a abertura de empresas (Doing Business). 

7
 Doing Business. 
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aproximadamente 68 por cento do total dos países avaliados apresentaram um IPC8 

abaixo de 50. Dos países avaliados mais da metade fazem parte do G209.  

O mapa a seguir apresenta uma escala em cores, onde o amarelo representa 

menor corrupção, enquanto o vermelho representa maior corrupção. 

 

 

Figura 2:  Índice de percepção de corrupção 

Fonte: Transparency International (2016) 

 

2.3 A BUROCRACIA E A CORRUPÇÃO 

O foco deste estudo se dá no âmbito da corrupção burocrática ou pequena 

corrupção. A corrupção burocrática, ou pequena corrupção ocorre quando o cidadão 

                                            

8
 Índice de Percepção de Corrupção. 

9
 O G-20 é um fórum informal que promove debate aberto e construtivo entre países industrializados 
e emergentes sobre assuntos-chave relacionados à estabilidade econômica global. 
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é compelido a subornar burocratas para receber ou acelerar um serviço a que tem 

direito Jain (2001). 

No contexto empresarial, atividades burocráticas — como a regulamentação 

de entrada muito restritiva necessária a abertura de uma empresa — afetam o ciclo 

de vida das empresas (ROSE-ACKERMAN, 1996). 

Essas atividades burocráticas se transformam em barreira e dificultam a 

criação de novos negócios (KLAPPER, LAEVEN e RAJAN, 2006), bem como trazem 

um custo adicional ao empresário (ROBISON; SANTORE, 2011), fazendo com que a 

pequena corrupção seja praticada e tolerada (JAIN, 2001). 

Na abertura de empresas em economias onde há a necessidade de utilização 

de serviços oferecidos por meio de terceiros e intermediários, este custo onera o 

empresário e representa a maior parte de seu custo, consolidando a ideia da 

necessidade de reforma nos procedimentos burocráticos e controle desses 

processos (KAUFMANN, 1997).  

Um exemplo de sucesso nesse tipo de reforma foi observado no Chile em 

1997 após a implementação da nova lei de falências que, dentre as diversas ações 

executadas, substituiu funcionários públicos por privados, diminuindo custo e tempo 

decorrente dos processos, obtendo por consequência a redução do custo de capital, 

um fator importante para a economia, conforme Araújo e Funchal (2005). 

2.4 OS IMPACTOS DA BUROCRACIA E DA CORRUPÇÃO 

Burocracia e corrupção prosseguem lado a lado e, conforme Rose-Ackerman 

(1996), a propina ocorre como forma de minimizar os custos dos processos 

burocráticos e é paga para obter benefícios do governo ou evitar custos. Usar a 
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corrupção como forma de acelerar esses processos é visto geralmente como um 

benefício (SHLEIFER; VISHNY, 1993). 

Historicamente, na visão de pesquisadores como Shleifer e Vishny (1993), 

Rose-Ackerman (1996) e Donadelli, Fasan e Magnanelli (2014), a corrupção 

impulsiona o empreendedorismo de forma negativa. As evidências sugerem que 

países com maior nível de regulação de entrada de start-ups10 não oferecem 

benefícios sociais visíveis, e que os principais beneficiários são os burocratas e 

políticos (DJANKOV et al., 2002). 

Cheryl e Kaufmann (1998) relatam que a corrupção não funciona como uma 

“graxa” ou “mão”, mas torna-se o combustível para regulamentos excessivos e 

discricionários, alimentando-se de si mesma dado que as empresas gastam uma 

parte significativa do tempo de gestão com burocratas e funcionários públicos que 

negociam licenças, e impostos, ocasionando um aumento de custos decorrente do 

suborno.  

Segundo Mauro (1995), existe uma associação negativa significativa entre 

corrupção e investimento, e a ineficiência institucional decorrente da burocracia 

causa baixo crescimento, demonstrando o efeito negativo da corrupção e da 

burocracia no crescimento econômico, tanto em termos estatístico quanto 

econômico.  

Contrapondo esses pesquisadores, Leff (1964) argumenta que em economias 

monopolistas a corrupção aumenta a competitividade e se mostra como um 

elemento adicional na promoção da concorrência, surgindo com uma visão 

                                            

10
 Empresas iniciantes. 
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antagônica de que a corrupção pode ser salutar e não necessariamente apresenta 

um viés negativo. 

A corrupção contribui positivamente para o ciclo de desenvolvimento 

econômico e pode acelerar a geração de riqueza, antecipando o tempo de início da 

operação, ampliar a oferta de emprego e aumentar o recolhimento de tributos 

acirrando a concorrência (LEFF, 1964; FREDRIKSSON; LIST; MILLIMET, 2003). 

A corrupção é expressa como uma “garra” que aumenta os custos das 

empresas, reduzindo os investimentos no exterior (KAUFMANN; WEI, 1999). Em 

setores específicos da economia, ela interfere nos fluxos de IDE11 de forma positiva 

(FREDRIKSSON; LIST; MILLIMET, 2003) e pode ser um estímulo em economias 

que estão sob a influência do fornecimento de bens e serviços públicos relacionados 

à existência de rigor dos regulamentos de normas ambientais (EGGER; WINNER, 

2005). 

Pesquisadores como Baumol (1996) — que trata sobre o dinheiro originado de 

políticas tais como: indenizações, impostos e taxas —, Mauro (1995) e Kaufmann 

(1997) ao descrever sobre os motivos pelos quais os empresários enxergam as 

barreiras advindas da falta de financiamento, TIC12 ou infraestrutura — identificam 

atos de corrupção e veem isso como meio de superar tais barreiras a fim de não 

atrapalhar os negócios. 

O fato é que a corrupção tem feito fronteira e vem adentrando os mais 

variados ambientes, independentemente de sua natureza. Ao se observarem as 

notícias apresentadas pelas mídias ao redor do mundo, percebe-se que não é 

                                            

11
 Investimento Direto Estrangeiro (IDE). 

12
 Tecnologias da informação e comunicação. 
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prerrogativa de um país, governo ou instituição estampar as capas das manchetes 

com notícias sobre corrupção.    

Exemplos emblemáticos e recentes ocorreram no âmbito da arena esportiva. 

A emissora BBC13 revelou no início deste ano atos de corrupção praticados em 

torneios mundiais de tênis — na ocasião, os resultados das partidas estariam sendo 

manipulados há mais de uma década, e os eventos estariam beneficiando desde 

apostadores até jogadores.  

Em meados de 2015, a Transparência Internacional, organização que atua no 

âmbito civil no combate à corrupção no contexto mundial, publicou uma lista 

contendo uma série de medidas que a FIFA14, deveria adotar para estancar a 

corrupção na entidade. Entretanto a denúncia que envolveu a mesma federação 

engloba um esquema incluindo fraude, subornos e lavagem de dinheiro. 

Em 2016 o jornal Usa Today publicou uma matéria sobre a corrupção na 

esfera política, na qual a corte judicial austríaca anulou o segundo turno da eleição 

presidencial em agosto deste ano. Embora a Áustria seja um país com baixos 

índices de corrupção, observa-se que nos últimos 12 anos foram apresentados 

índices médio de corrupção fornecidos pela TI15 e índice de governança fornecido 

pelo WGI16 em torno de 78,4 e 92,7 respectivamente. A pontuação máxima é 100 

em ambos os índices, ou seja, quanto maior o índice, melhor a situação, ou menor a 

corrupção, disseminando a ideia de que a corrupção é um mal que permeia 

sociedades e organizações indiscriminadamente.  

                                            

13
 British Broadcasting Corporation (BBC). 

14
 Federação Internacional de Futebol (FIFA). 

15
 Transparência Internacional (TI). 

16
 Worldwide Governance Indicators (WGI). 
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No Brasil, esse assunto está sendo amplamente discutido desde que veio à 

tona o escândalo da maior empresa estatal da nação, deflagrado por uma operação 

de combate à corrupção denominada de “Lava Jato”, iniciada em março de 2014 e 

conduzida pelo Ministério da Justiça, o impacto da corrupção resultou numa perda 

econômica incomparável, revelando um prejuízo estimado até agora em torno de R$ 

34,83 bilhões, valor considerado o maior de sua história, segundo noticiou o site do 

Jornal Valor Econômico (CARRANÇA et al., 2015).  

Diante do cenário evidenciado e com o objetivo de continuar o debate sobre o 

efeito da corrupção e da burocracia disseminada no ambiente empreendedor, este 

trabalho traz o resultado que demonstra a heterogeneidade dessa ação conjunta.  

Esses resultados podem auxiliar na direção de formulação de políticas 

assertivas e vantajosas, oferecendo uma visão mais abrangente sobre a 

necessidade das reformas regulatórias e os impactos para empreendedor. 

 



 

Capítulo 3 

3 METODOLOGIA, DADOS E VARIÁVEIS 

3.1 METODOLOGIA 

Com o objetivo de avaliar o efeito heterogêneo da interação entre a corrupção 

e a burocracia no empreendedorismo, foram realizadas regressões em painel com 

efeitos fixos para o período de 2004 a 2015. Para aumentar o poder do teste, foi 

aplicado ao modelo o método stepwise, mantendo as variáveis significativas a 5%, 

excluindo do resultado as variáveis que não respeitam essa condição. 

A análise das regressões foi dividida em duas partes. A primeira analisou os 

dados considerando a intenção de empreender com os dados do GEM, e a 

densidade de novas empresas com os dados do Banco Mundial. Conforme Klapper, 

Amit e Guillén (2010), a intenção de empreender acompanha a taxa de abertura de 

novos negócios. Esses pesquisadores afirmam que em ambientes onde existe 

crescimento do empreendedorismo refletido na taxa de abertura de novos negócios, 

o otimismo impulsiona a intenção de empreender. 

Na segunda parte foram considerados os dados do empreendedorismo 

dividido pela motivação, empreender por necessidade e por oportunidade. Segundo 

Reynolds et al. (2002), os resultados decorrentes da motivação são diferentes, pois 

variam entre atender às necessidades físicas ou promover a autorrealização. 
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3.2 DADOS E VARIÁVEIS 

Foram utilizados dados em painel, num estudo cross-country, contidos em 

uma amostra que variou de 85 a115 economias no período de 2004 a 2015. O 

período analisado é devido à disponibilidade de dados do projeto Doing Business, 

iniciado em 2003. A descrição de cada variável utilizada na regressão está a seguir: 

3.2.1 Variável dependente intenção de empreender 

Para avaliar o propósito na intenção de empreender os dados do GEM 

correspondem à porcentagem de pessoas com potencial empresarial que pretendem 

iniciar o negócio nos próximos três anos, com idade entre 18 e 64 anos (excluindo 

as pessoas que estão envolvidas em alguma fase da atividade empresarial). Essa 

variável foi denominada de “Int_nb”. 

3.2.2 Variável dependente motivação de empreender 

Ao entender que os impactos na atividade empreendedora podem ser 

diferentes, o GEM (2004) diferencia a atividade empreendedora TEA17 sob o ângulo 

da motivação dividido entre empreendedorismo impulsionado pela necessidade e 

pela oportunidade.  

Os empreendedores motivados pela necessidade são os indivíduos não 

dominados pela demanda que escolheram esse caminho por falta de opção, 

medidos pelo percentual dos envolvidos na TEA, com idade entre 18 e 64 anos. 

Essa  variável é denominada de “nec_nb”. 

                                            

17
 Atividade Total de Empreendedorismo Inicial 
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Os empreendedores motivados pela oportunidade representam 

aproximadamente 69% dos empreendedores observados pelo GEM (2016) e são os 

indivíduos que procuram aumentar sua independência e liberdade econômica ou 

ampliar seus rendimentos financeiros, medidos pelo percentual dos envolvidos na 

TEA. Essa variável é denominada de “opo_nb”.  

3.2.3 Variável Dependente Taxa de Abertura de Novos Negócios  

Para compor os dados referentes à abertura de novos negócios, fez-se uma 

junção entre os dados originados do Doing Business e os do Banco Mundial, 

coletados pela Fundação Kauffman18. Nesse processo de junção, compararam-se os 

dados originados de cada uma das bases, resultando em três situações distintas a 

saber: (i) dados idênticos nas duas bases, (ii) dados presentes em apenas uma das 

duas bases — em que o dado foi incluído com a informação existente — e finalmente 

(iii) dados presentes nas duas bases, mas diferentes entre si. Neste último caso fez-

se uma média aritmética simples para chegar ao resultado final a ser utilizado. 

Essas empresas são caracterizadas como Ltda, ou seja, o número de empresas 

recém-registradas independentemente do tamanho, que possuem entre 5 e 50 

empregados após um mês do início da sua operação a cada 1.000 pessoas com 

idade entre 15 e 64 anos por ano. Essa variável é denominada de “tx_nb”. 

                                            

18
  A Fundação Kauffman – organização que apoiam o empreendedorismo no mundo. Disponível em: 

<http://www.kauffman.org/> 
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3.2.4 Variável independente burocracia 

Para avaliar a burocracia foram utilizados os indicadores de abertura de 

empresas fornecidos pelo projeto Doing Business. Esse indicador denominado de 

abertura é composto por vários índices apurados de junho a junho, para uma 

pequena e/ou média empresa definida como uma sociedade de responsabilidade 

limitada de propriedade nacional que tem entre 5 e 50 empregados, um mês após o 

início de sua operação formal e representam (i) quantidade de procedimentos 

(proced),(ii) tempo em dias (tdias) e (iii) custo do registro de empresas, expresso em 

percentagem de PIB capta. 

Segundo o Doing Business (2004), são incluídos apenas procedimentos 

exigidos para todos os negócios. Procedimentos tais como água, serviços com a 

finalidade do descarte de resíduos e conexão à eletricidade  foram excluídos como 

parâmetros indicadores na abertura de empresas. 

Validando os efeitos sugeridos por Klapper, Laeven e Rajan (2006), espera-se 

que na regressão quanto menor o número de procedimentos necessários e menor o 

tempo em dias para abrir uma empresa maior será o número de firmas registradas. 

Quanto ao custo, espera-se um coeficiente negativo e uma relação estatisticamente 

significativa entre o custo de começar um negócio (em percentagem do PIB) e a 

densidade da taxa de abertura de novos negócios. 

3.2.5 Variável Independente Corrupção 

Para avaliar a corrupção, foram utilizados dois indicadores internacionais no 

período de 2004 a 2015: (i) os índices fornecidos pela Transparência Internacional 
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denominado de cpt_ti, e (ii) os indicadores de governança mundial, fornecidos pelo 

Worldwide Governance Indicators, denominado de cpi_gov. 

3.2.5.1 O índice da Transparência Internacional 

O índice cpi_ti indica o nível de percepção da corrupção mundialmente no 

âmbito público. Até 2012, o índice cpi_ti variava numa escala de “0” a “10”, sendo “0” 

altamente corrupto e “10” muito íntegro. A partir de 2012, a metodologia foi alterada, 

e o índice passou a ser de “0” a “100”, e a fim de utilizar e manter a padronização, os 

valores das tabelas entre 2004 e 2012 foram multiplicados por 10.  

Apesar das críticas a respeito do índice obtido da TI suscitando potencial 

inconsistência nas classificações de estudo cross-country (FOSTER; HOROWITZ; 

MÉNDEZ, 2012), foi utilizado o mesmo procedimento descrito por Wei (2000), ao 

relacionar o índice da TI com o índice Business International (BI). Isso resultou em 

uma alta correlação da ordem de 0.89, e da mesma forma no presente estudo ao 

realizar a correlação entre o cpi_ti e cpi_gov (Tabela 1), foi encontrado o valor de 

0.9094, ou 90.94% de correlação indicando alta correlação, justificando a escolha.  

 

TABELA 1:  MATRIZ DE CORRELAÇÃO DOS ÍNDICES DE CORRUPÇÃO (BASEADO EM 2019 
OBSERVAÇÕES) 

 CPI_TI CPI_GOV 

corrupção (cpi_ti)   

corrupção (cpi_gov) 0.9094  

Fonte: Organizado pela autora com base no resultado das regressões 
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3.2.5.2 Os indicadores de governança mundial 

 O índice denominado de cpi_gov compila os indicadores de governança 

agregados e individuais em seis dimensões de governança. A dimensão utilizada 

neste estudo foi o controle da corrupção. O índice reflete a percepção da proporção 

em que o poder público é desviado para obtenção de ganhos privados. Esse índice 

é em percentil e indica a posição entre todos os países, a qual varia de “0” — a mais 

baixa, representando menor controle e indicando maior corrupção —, a “100” — a 

mais alta, representando maior controle e indicando menor corrupção. 

3.2.6 Inversão dos índices de corrupção 

 Para efeito didático e a fim de facilitar a visualização, os índices referente à 

corrupção cpi_ti e cpi_gov foram invertidos, e na inversão tiraram-se 100 dos 

índices. Os mais próximos de “100” representam países mais corruptos, ou com 

maior controle, e os mais próximos de “0”, países menos corruptos ou com menor 

controle.  

 A Tabela 2 apresenta de forma didática este procedimento de inversão. 

TABELA 2:  ÍNDICE DE CORRUPÇÃO 

Índice de Corrupção  Índice de Corrupção Invertido 

 CPI_GOV CPI_TI   CPI_GOVINV CPI_TIINV 

Maior corrupção 0 0  Maior corrupção 100 100 

Menor corrupção 100 100  Menor corrupção 0 0 

Fonte: Organizado pela autora com base nos índices fornecidos pela Transparência Internacional 
(cpi_ti) e Indicadores de Governança Mundial (cpi_gov). 
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 Espera-se que ambos os índices sejam estatisticamente significativos 

inversamente proporcionais à taxa de abertura de novos negócios, e maior 

corrupção significa menor empreendedorismo refletido desde a intenção até as 

empresas com até três anos de mercado, validando estudos que demonstram que a 

corrupção atrapalha o empreendedorismo (ADES; DI TELLA, 1997; JAIN, 2001; 

KLAPPER; LAEVEN; RAJAN, 2004; COST; MAINARDES, 2016). 

3.2.7 Variável Independente interação entre corrupção e burocracia 

 A interação entre a burocracia e a corrupção é representada pelas seguintes 

variáveis: (i) índice de corrupção da Transparência Internacional:  tem-se cpi_proced 

e indica a interação entre corrupção e procedimentos; cpi_tdias indica a interação 

entre corrupção e o tempo em dias; e cpi_custopc indica corrupção e o custo de 

abertura de uma nova empresa, (ii) índices governança de controle de corrupção: 

tem-se cpi_govproced e indica a interação entre corrupção e procedimentos; 

cpi_govtdias indica a interação entre corrupção e o tempo em dias; e cpi_govcustopc 

indica a corrupção e o custo de abertura de uma nova empresa. 

Espera-se que na interação entre os indicadores de corrupção e as variáveis 

que representam a burocracia os resultados sejam estatisticamente significativos, e 

o coeficiente tenha a mesma direção das variáveis as quais representam o 

empreendedorismo, demonstrando que em economias altamente burocratizadas a 

corrupção facilita a entrada de empresas (DREHER; GASSEBNER, 2013) e é 

positivo para o ciclo de desenvolvimento econômico (LEFF, 1964). 
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3.2.8 Variáveis de Controle 

Os dados das variáveis de controle originam-se a partir de fontes 

internacionais reconhecidas oficialmente que variam ao longo do tempo, conforme 

descrição a seguir.  

a) PIB19 em ppp20 – índice WDI21 que mede o PIB de uma economia 

convertido em dólares internacionais usando taxas de paridade do poder 

de compra. Um dólar internacional tem o mesmo poder de compra em 

relação ao PIB como o dólar americano tem nos Estados Unidos. Para 

facilitar a visualização no modelo, o PIB per capita foi dividido por 

1.000.000 e convertido para logaritmo devido a sua distribuição não linear 

(MAURO, 1995; DREHER; GASSEBNER, 2013). 

b) Popula - índice composto por informações que fornece a população total 

da economia, baseado na definição de população com origem em várias 

organizações como UNFPA22, Eurostat23, SCP24, U.S. Census Bureau25 

(conta todos os residentes independentemente do estado legal ou 

cidadania exceto refugiados não assentados de forma permanente no país 

de asilo, considerados parte da população do país de origem). Pelo 

mesmo motivo do PIB, essa variável foi dividida por 1.000.000 e 

transformada em logaritmo. Espera-se que esse índice na regressão seja 

                                            

19
 PIB – Produto Interno Bruto. 

20
 Paridade de Poder de Compra. 

21
 World Development Indicators (indicador de desenvolvimento mundial - Banco Mundial). 

22
 Fundo das Nações Unidas para Atividades de População. 

23
 Gabinete de Estatísticas da União Europeia. 

24
 Secretaria da Comunidade do Pacífico. 

25
 U.S. Census Bureau. 

https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=3&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwiAiOWVvqDPAhUBE5AKHRfoD-8QFggwMAI&url=http%3A%2F%2Fdata.worldbank.org%2Fproducts%2Fwdi&usg=AFQjCNFIG9PchTxfZivhoDyTi_yL-XlCTA&sig2=HAJgIJNBfHzid_Z2mfvkEw
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significativo e seu sentido pode variar. Consoante Levine e Renelt (1992), 

o crescimento da população está negativamente associado com o 

crescimento do PIB per capita. Já Mauro (1995), explica que um 

crescimento populacional aumenta a demanda por serviços e pode trazer 

impacto positivo aos novos negócios; 

c) Desemprego - índice fornecido pela OIT26 - refere-se o percentual da força 

de trabalho total que está sem trabalho. Espera-se um resultado 

significativo e seu coeficiente pode ser negativo ou positivo. Coeficiente 

negativo representa abertura de negócio por necessidade, segundo 

Blanchflower (2000) os cidadãos na condição de desempregados abrem 

seu próprio negócio como alternativa à geração de renda. E no caso do 

coeficiente positivo, representa a necessidade dos empresários que por 

segurança optam por não abrir um negócio próprio mantendo-se como um 

empregado remunerado (IYIGUN e OWEN,1988). 

d) Crédito - índice fornecido pelo FMI27 - refere-se ao crédito interno 

disponibilizado pelo setor financeiro incluindo o crédito concedido para os 

diversos setores da economia. Inclui autoridades monetárias, bancos de 

depósito, empresas de leasing, agiotas, companhias de seguros, fundos 

de pensão e empresas de câmbio. Espera-se intuitivamente que seja 

significante e positiva, indicando que quanto maior o crédito, maior o 

empreendedorismo. As variáveis inflação e melhoria sanitária foram 

incluídas porque englobam principalmente os aspectos macroeconômicos 

                                            

26
 Organização Internacional do Trabalho. 

27
 Fundo Monetário Internacional. 
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(EGGER; WINNER, 2005). No caso da melhoria sanitária, o tamanho da 

burocracia pode indicar o peso do governo na economia por meio de 

contratações de serviços que tragam benefício à sociedade 

(FREDRIKSSON; LIST; MILLIMET, 2003); 

e) Inflação - índice WDI - é medida pelo índice de preços ao consumidor e 

reflete a variação percentual anual no custo médio de aquisição ao 

consumidor de uma cesta de bens e serviços que possam ser corrigidos 

ou alterados em intervalos específicos como o anual. Essa variável de 

controle reflete a política monetária de uma economia (OVASKA; 

RUSSELL, 2005); 

f) Melhoria Sanitária – índice fornecido pela OMS28 e UNICEF29- refere-se ao 

percentual da população com melhorias nas instalações sanitárias tais 

como sistema canalizado de esgoto, fossa séptica, latrina com laje, e 

banheiro químico. Espera-se que esteja correlacionada positivamente com 

o crescimento do empreendedorismo, representando desenvolvimento 

econômico (LEVINE; RENELT, 1992). 

3.2.9 O Modelo 

De uma forma geral, o modelo proposto pretende examinar como o 

empreendedorismo é impactado pela relação entre a burocracia e a corrupção. Essa 

relação foi estimada pela equação a seguir: 

                                            

28
 Organização Mundial da Saúde  

29
 Fundo das Nações Unidas para a Infância 
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Onde: 

 Empreendit é a variável dependente representada na primeira análise por 

intenção de empreender (int_nb) ou taxa de abertura de novos negócios 

(tx_nb), e na segunda análise, por empreendedorismo motivado pela 

necessidade (nec_nb) ou empreendedorismo motivado pela oportunidade 

(opo_nb). 

  =representa o país  

  =representa o tempo em anos no período de 2004 a 2015. 

 = é a variável independente de burocracia (número de 

procedimentos, tempo em dias e custo). 

 = é a variável independente de corrupção, assumindo o valor 

de cpi_ti no modelo I e cpi_gov no modelo II. 

 = é a variável independente que representa a 

interação entre a corrupção e a burocracia.  

 = representa as variáveis de controle. 
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  = é o coeficiente de interesse, e espera-se que ele seja positivo, isto é, 

quanto maior a burocracia, mais corrupção tem efeito positivo sobre a 

variável dependente. 

 Para facilitar o entendimento, encontra-se no apêndice “A” a descrição 

resumida das variáveis que fazem parte do modelo proposto. 

 

 

 

 

 

 



 

Capítulo 4 

4 ANÁLISE E DISCUSÃO DOS RESULTADOS 

4.1 ANÁLISE  

Os resultados das regressões após a aplicação do método stepwise serão 

apresentados em duas partes: na primeira serão discutidos os resultados contidos 

na tabela 3 referentes ao impacto da burocracia e corrupção bem como a interação 

entre eles quanto à intenção de empreender (int_nb) e à abertura de novos negócios 

(tx_nb). Na seção seguinte, nos resultados contidos na tabela 4 foram avaliados os 

mesmos impactos com o foco na motivação de empreender dividido entre 

necessidade e oportunidade. 

O modelo 1 utilizou o índice de corrupção denominado de cpi_ti com dados da 

Transparência Internacional, e o modelo 2 utilizou o indicador de controle de 

governança da corrupção denominado cpi_gov com dados do WGI.  

4.1.1 INTENÇÃO DE EMPREENDER E ABERTURA DE NOVOS 
NEGÓCIOS 

Os resultados da Tabela 3 indicam que na média o impacto referente ao início 

do processo até a abertura da empresa. O início é caracterizado pela intenção de 

empreender. Essa variável dependente é denominada de “int_nb”, e os dados foram 

extraídos dos indicadores do GEM. A abertura é caracterizada pelas empresas 

recém-registradas, com 5 a 50 empregados após um mês do início da operação a 

cada 1.000 pessoas entre 15 e 64 anos. Os dados foram extraídos dos indicadores 

do Banco Mundial, e essa variável dependente é denominada “tx_nb”. 
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TABELA 3:  INTENÇÃO DE EMPREENDER E TAXA DE ABERTURA DE NOVOS NEGÓCIOS 

REGRESSÃO EM PAINEL APÓS STEPWISE 

  
Modelo 1 Modelo 2 

cpi_ti cpi_gov 

  Intenção 
Taxa de novos 

negócios 
Intenção 

Taxa de novos 
negócios 

Burocracia 

Procedimento   
-0.37949* 

  
-0.19091* 

(0.000) (0.000) 

Tempo em dias 
-0.18191* 

  
-0.11597* 

  
(0.005) (0.001) 

Custo   
0.01438** 

    
(0.057) 

Corrupção 

Corrupção 
-0.08986* -0.02857** 

  
-0.02933* 

(0.009) (0.031) (0.004) 

Interação corrupção * burocracia 

Corrupção * procedimentos   
0.00621* 

  
0.00358* 

(0.000) (0.000) 

Corrupção * tempo em dias 
0.00242** 

  
0.00172** 

  
(0.023) (0.023) 

Corrupção * custo   
-0.00019** 

    
(0.055) 

Controle 

Crédito   
0.02573* 

  
0.02444* 

(0.000) (0.000) 

Desemprego   
-0.07816** 

  
-0.07914** 

(0.024) (0.014) 

Melhoria Sanitária          

Inflação   
0.01139** 

  
0.01142** 

(0.037) (0.038) 

População   
-3.36447* 

  
-3.23685* 

(0.007) (0.005) 

PIB (ppp)   
1.66774* 

  
1.40839* 

(0.000) (0.001) 

          

Constante 
25.08* -7.41** 20.82* -4.92 

(0.000) (0.049) (0.000) (0.126) 

R
2
 0.0249 0.1549 0.0218 0.1501 

Número de Observações 601 996 614 1030 

Fonte: Organizado pela autora com base no resultado das regressões. 

Nota:  Todas as regressões incluem efeitos fixos.  

Índices invertidos cpi_ti e cpi_gov. (“0” menor corrupção e “100” maior corrupção)  

Significativo no nível de 1%* (P-value<0.01) e significativo no nível de 5% ** (P-value<0.05) 

Os dados ausentes foram excluídos após stepwise. 
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Quanto à burocracia, as variáveis como número de procedimentos e tempo 

em dias para abertura apresentaram impacto negativo e altamente significativo a 1% 

de forma robusta os dois modelos, afetando tanto a intenção de empreender 

(int_nb). Quanto as empresas já estabelecidas (tx_nb), o custo demonstrou 

resultado contraintuitivo, afetando positivamente a 5% o empreendedorismo 

representado pela taxa de abertura de novos negócios (tx_nb) no modelo 2, 

sugerindo que custos mais onerosos provavelmente representam um obstáculo e 

isso dificulta a entrada das pequenas empresas em mercados já estabelecidos 

(DJANKOV et al., 2002; KLAPPER; LAEVEN; RAJAN, 2006). 

O número de procedimentos impactou negativamente a taxa de abertura de 

novos negócios, significando que na média com o aumento do número de 

procedimentos em 1 existe um decréscimo de 0.19 a 0.38 ponto, na taxa de abertura 

de novas empresas (tx_nb). 

O aumento em 1 dia no tempo de abertura representa na média um 

decréscimo aproximado de 0.12 a 0.18 ponto quanto à intenção de empreender, 

uma reação que impacta esse ambiente, refletindo-se negativamente. Além do 

custo, o tempo favorece as incumbents30 e reduz a concorrência (KLAPPER; 

LAEVEN; RAJAN, 2006), atrapalhando o empreendedorismo (JAIN, 2001; 

KAUFMANN; WEI, 1999; LEFF, 1964; MAURO, 1995).  

A corrupção afetou negativamente tanto a intenção de empreender quanto a 

taxa de abertura de novos negócios, na qual ocorreu o maior impacto. Esse 

resultado indica que na média o acréscimo de 1 ponto no índice de corrupção 

diminui em quase 0.03 ponto a taxa de novos negócios (tx_nb) e reduz em quase 

                                            

30
 Empresas mais antigas e que detém o mercado 
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0.089 a intenção de empreender, reforçando a ideia de quanto maior é a corrupção 

menor o número de empresas abertas, conforme os autores Kaufmann (1997), 

Mauro (1995), Jain (2001), Rose-Ackerman (1996) e Ades e Di Tella (1997), haviam 

expressado em estudos anteriores.  

A mudança de perspectiva de que a corrupção ou a burocracia representam 

impacto positivo ao empreendedorismo é demonstrada a partir da interação entre a 

corrupção e as variáveis de burocracia, revelando a ação heterogênea após 

interação dessas variáveis independentes foco do estudo. Nota-se que na média a 

interação apresentou coeficiente positivo estatisticamente significativo em quase 

todos os indicadores de empreendedorismo em ambos os modelos.  

O empreendedorismo motivado pela intenção foi afetado positivamente pela 

interação entre a corrupção e o tempo, significando que na média, ao aumentar em 

1 dia o tempo de abertura, resulta no crescimento da intenção de empreender em 

torno de 0.002 ponto, indicando neste caso que o tempo pode ser um fator decisivo. 

Segundo Kaufmann e Wei (1999), existe uma relação significativa entre o nível de 

tempo necessário para iniciar um negócio e o registro de uma nova empresa. 

A taxa de novos negócios foi a única afetada pela interação entre corrupção e 

número de procedimentos e a corrupção e o custo. Quanto ao número de 

procedimentos, o resultado indica que na média o acréscimo em 1 unidade 

decorrente da interação representa o aumento de 0.00358 a 0.00621 ponto da taxa 

de abertura de novos negócios (tx_nb). Isso justifica a tolerância com relação à 

corrupção quando a burocracia é excessiva, demonstrando o efeito de alavanca ou 

“mão” afetando o empreendedorismo de forma positiva (LEFF, 1964; KAUFMANN; 

WEI, 1999; KLAPPER; MEUNIER; DINIZ, 2014). 
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A taxa de novos negócios foi afetada negativamente na interação entre a 

corrupção e o custo de abertura, e esse resultado significa que na média, com o 

aumento de 1 ponto decorrente da interação, a taxa de abertura de novas empresas 

é reduzida em 0.00019 ponto aproximadamente, sugerindo que a corrupção chega a 

um nível tão alto que inviabiliza a abertura de novos negócios, o que afeta o 

empreendedorismo de forma negativa (ADES; DI TELLA, 1997).  

Os resultados encontrados decorrentes da interação convergem com os 

apresentados por Dreher e Gassebner (2013), ao demonstrarem que um número 

maior de procedimentos necessários e exigências maiores de um capital mínimo 

para abertura de uma empresa trazem prejuízos ao empreendedorismo, sugerindo 

que a corrupção reduz o impacto negativo da regulamentação sobre a entrada de 

empresas com um efeito lubrificante ao facilitar a entrada de firmas em economias 

altamente burocratizadas. 

As variáveis de controle só apareceram de forma significativa na taxa de 

abertura de novos negócios, sem apresentar significância na intenção de 

empreender, cujos resultados demonstraram significância quanto ao crédito, 

desemprego, inflação, população e PIB de forma convergente em ambos os 

modelos. A única variável que não apareceu de forma significativa em nenhum dos 

modelos após o stepwise nas regressões analisadas acima foi melhoria sanitária. 

4.1.2 Empreendedorismo Oportunidade e Necessidade 

A seguir serão apresentados e discutidos os resultados exibidos na tabela 4. 

Esses resultados demonstram o impacto da corrupção e a burocracia sobre as 

empresas abertas com até três anos e meio de idade, divididas pelo tipo de 

motivação.  
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TABELA 4:  EMPREENDEDORISMO MOTIVADO POR OPORTUNIDADE E NECESSIDADE 

REGRESSÃO EM PAINEL APÓS STEPWISE 

  
Modelo 1 Modelo 2 

cpi_ti cpi_gov 

  Oportunidade Necessidade Oportunidade Necessidade 

Burocracia 

Procedimento 
-3.604047* 

    
 (0.004) 

Tempo em dias 
 

0.1476773* -0.2755854** 
(0.020) 

0.1538246* 
(0.001) (0.001) 

Custo 
    

Corrupção 

Corrupção 
 

-0.2877992* 
  

 (0.004) 

Interação corrupção * burocracia 

Corrupção * 
procedimentos 

0.0637881* 
    

 (0.001) 

Corrupção * tempo 
em dias   

0.0048881** 
(0.027)       

Corrupção *custo 
  

  
 

Controle 

Crédito 
0.2803305* 

  
0.2688311* 

(0.000)  (0.000) 

Desemprego 
-0.8876181** 1.159222* -0.8309187** 

(0.017) 
1.074146* 

(0.000) (0.015) (0.000) 

Inflação 
0.4329611* 

  
0.4906315** 

(0.062)  (0.097) 

Melhoria Sanitária 
-5.010808* 

  
-5.538631* 

(0.000)  (0.000) 

População 
 

    
-37.3121** 

(0.083)  

PIB (ppp) 
25.90874* 

(0.002) 

14.13778* 21.1377* 
(0.012) 

22.70427* 
(0.000) (0.000) 

Constante 
144.92** -154.25* 253.55* -170.15* 

(0.122) (0.001) (0.005) (0.000) 

R
2
 0.1802 0.0881 0.1679 0.0800 

Número de 
Observações 

478 516 487 521 

Fonte: Organizado pela autora com base no resultado das regressões. 

Nota:  Todas as regressões incluem efeitos fixos.  

Índices invertidos cpi_ti e cpi_gov. (“0” menor corrupção e “100” maior corrupção)  

Significativo no nível de 1%* (P-value<0.01) e significativo no nível de 5% ** (P-value<0.05) 

Os dados ausentes foram excluídos após stepwise. 

A motivação para empreender caracterizada pela oportunidade é representada pela variável 
dependente (opo_nb), 

A motivação caracterizada pela necessidade é representada pela variável dependente 
(nec_nb). 
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Dentre os indicadores de burocracia, o custo foi o único após o stepwise que 

não apresentou impacto sobre nenhum tipo de motivação de empreendedorismo. 

Diante do resultado não é possível verificar o efeito do custo no empreendedorismo 

motivado por necessidade ou por oportunidade. 

O número de procedimentos para abrir uma empresa afetou de forma 

negativa a 1% unicamente o empreendedorismo por oportunidade (opo_nb) no 

modelo 1, significando que na média o aumento de 1 procedimento reduz em até 3.6 

pontos a abertura de empresas motivadas pela oportunidade. De acordo com o GEM 

(2004), esse tipo de empreendedorismo representa a maioria dos empreendedores, 

cerca de 67%, este resultado sugere que as nações reavaliem seus processos 

burocráticos reforçando a necessidade de reforma a fim de criar condições 

adequadas como meio de facilitar a abertura de novas empresas (KAUFMANN; WEI, 

1999; JAIN, 2001; KLAPPER; LAEVEN; RAJAN,2006).  

O tempo em dias apresentou um resultado heterogêneo, sendo positivo e 

significativo de forma robusta a 1% no empreendedorismo por necessidade (nec_nb) 

em ambos os modelos, negativo e significativo a 5% no empreendedorismo por 

oportunidade (opo_nb) apenas no modelo 2.  

Esse resultado significa que na média o aumento em 1 dia no tempo para 

abrir uma empresa representa uma redução de até 0.28 ponto o número de 

empresas motivadas a empreender pela oportunidade. Segundo Rose-Ackerman 

(1996), é necessário buscar eficiência na redução dos prazos de processos 

burocráticos para abertura de novos negócios, e quanto menor o número de dias 

para abrir uma empresa, maior a taxa de abertura de novos negócios (KLAPPER; 

LAEVEN; RAJAN, 2004). 



40 

O aumento em 1 dia no tempo para abrir uma empresa representa na média o 

aumento de 0.15 ponto do empreendedorismo por necessidade. Este último 

resultado é contraintuitivo e semelhante ao achado dos pesquisadores Van Stel, 

Storey e Thurik (2007), sugerindo que empreendedores motivados por necessidade 

não deixam de abrir as suas empresas, e superam ou evitam esse tipo de encargo 

burocrático operando na informalidade, especialmente em países onde a 

regulamentação empresarial é onerosa (KLAPPER; LAEVEN; RAJAN, 2006). 

A corrupção tem impacto negativo significativo a 1% no empreendedorismo 

por necessidade (nec_nb) no modelo 1 apenas. Esse resultado significa que na 

média o acréscimo de 1 ponto no índice de corrupção reduz em 0.28 ponto o 

crescimento das empresas empreendedoras motivadas pela necessidade, esse é o 

tipo de empreendedor que não tem outra opção de renda (BLANCHFLOWER, 2000) 

sugerindo que este empreendedor não terá condições financeiras para arcar com o 

custo da corrupção.  

O foco do estudo é representado pela interação entre a corrupção e a 

burocracia no empreendedorismo. O custo não apresentou resultado significativo 

após o stepwise em qualquer tipo de empreendedorismo dividido pela motivação, 

por isso não foi possível verificar seu impacto.  

Destaca-se o impacto positivo e significante da interação corrupção com as 

variáveis de burocracia no empreendedorismo motivado pela oportunidade (opo_nb), 

significando que na média o aumento em 1 ponto decorrente da interação aumenta 

em aproximadamente de 0.0049 a 0.064 ponto o número de empresas abertas 

motivadas pela oportunidade. Esse resultado positivo demonstra o efeito 

heterogêneo indicando que barreiras regulatórias não afetam negativamente a 
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entrada em nações corruptas, ao contrário das menos corruptas (DREHER; 

GASSEBNER, 2013). 

Não houve significância na interação entre corrupção e burocracia no 

empreendedorismo motivado pela necessidade (nec_nb); sendo assim, não foi 

possível avaliar o efeito nessa variável. 

Ao contrário dos resultados da Tabela 3, as variáveis de controle da Tabela 4 

foram mais representativas, em especial quanto à motivação de empreender de 

forma significativa e congruente em ambos os modelos.  

Destacou-se impacto positivo e significativo a 1% do PIB no 

empreendedorismo motivado por oportunidade e necessidade em ambos os 

modelos; impacto positivo do crédito e inflação no empreendedorismo por 

oportunidade em ambos os modelos; impacto negativo da melhoria sanitária no 

empreendedorismo por oportunidade.  

Quanto o desemprego, o impacto foi heterogêneo; negativo no 

empreendedorismo por oportunidade em ambos os modelos, e positivo no 

empreendedorismo por necessidade também nos dois modelos. Quanto a população 

houve impacto negativo ocorrendo apenas no modelo 2. 
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4.2 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

O quadro resume os resultados empíricos encontrados.  

Modelo 1 (cpi_ti) Modelo 2 (cpi_gov) 
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Burocracia 

Num. de 
Procedimentos  

_ _ 
  

_ 
  

Tempo em dias _ 
  

+ _ 
 

_ + 

Custo 
 

+ 
      

Corrupção 

Corrupção _ _ 
 

_ 
 

_ 
  

Interação Burocracia * Corrupção 

Corrupção * 
procedimento   

+ + 
 

+ 
  

Corrupção * 
tdias 

+ 
   

+ + + 
 

Corrupção * 
custo  

_ 
      

Quadro 1:  Quadro resumo dos resultados empíricos encontrados 
Fonte: Organizado pela autora. 
 

Os resultados encontrados indicam que o empreendedorismo é impactado 

tanto pela a corrupção quanto pela burocracia, sugerindo que as variáveis não 

devem ser analisadas separadamente, conforme relatado por Guriev (2004).  
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Como observado no quadro 1, a burocracia afetou negativamente as variáveis 

que representaram o empreendedorismo tais como: a intenção de abrir uma 

empresa, a taxa de abertura de um novo negócio e o empreendedorismo motivado 

pela oportunidade.  

Já a corrupção só não afetou negativamente o empreendedorismo motivado 

pela oportunidade. 

A corrupção atua como um facilitador ao interagir com o grande número de 

procedimentos, afetando positivamente a taxa de abertura de novas empresas e o 

empreendedorismo motivado pela oportunidade. 

Em seguida observou-se que a corrupção também atua como um facilitador 

ao interagir com o tempo em dias, afetando positivamente a intenção de empreender 

a taxa de abertura de novas empresas e o empreendedorismo motivado pela 

oportunidade. 

Ao observar o resultado da interação entre a corrupção e burocracia, verifica-

se o impacto positivo dessa interação em todas as variáveis dependentes, 

reforçando a necessidade reforma nos processos burocráticos. 

Tais resultados estão em linha com a maioria dos pesquisadores como 

Shleifer e Vishny (1993) e Djankov et al. (2002) e Klapper; Meunier e Diniz (2014), 

validando a necessidade de reforma, com o objetivo de fomentar o 

empreendedorismo ao invés de dificultar a atividade empreendedora. 

Além disso, os resultados empíricos indicam que as ações de políticas para o 

crescimento do empreendedorismo devem ser diferentes e levar em consideração 

suas variações, como a motivação, maturidade e intenção de empreender. 

 



 

Capítulo 5 

5 CONCLUSÃO 

Por meio deste estudo empírico foi demonstrado o efeito heterogêneo da 

interação entre a corrupção e a burocracia, e seu impacto no empreendedorismo.  

Os resultados revelam que nem sempre um longo tempo, um maior número 

de procedimentos e o custo, limitam o empreendedorismo especialmente ao interagir 

com a corrupção. 

Nesse sentido o estudo contribui para a literatura de duas formas, em primeiro 

lugar ao apresentar os resultados que indicam que países com altos índices de 

burocracia a corrupção age como um uma “graxa” ou “mão” ao facilitar o 

empreendedorismo, conforme apontado por Leff (1964), Cheryl e Kaufmann (1998). 

Em segundo lugar os resultados revelaram como ocorre o impacto na intenção de 

empreender, no empreendedor e sua motivação, e na taxa de abertura das 

empresas.  

Em suma, os resultados revelados para o efeito da ação heterogênea sobre o 

empreendedorismo confirmam o que já havia sido apontado por pesquisadores 

como Leff (1964), Egger e Winner (2005), que quanto maior a burocracia maior a 

corrupção e maior o empreendedorismo e a importância da simplificação do 

processo de abertura de empresas, 

Os resultados aparentemente triviais sugerem que o empreendedorismo 

diminui sob a ação da corrupção, entretanto foi demonstrada uma inversão 
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decorrente da interação dos índices de corrupção e burocracia, produzindo um 

impacto positivo no empreendedorismo revelando a ideia de heterogeneidade. 

A relação positiva encontrada dessa interação não implica em benefício para 

o ambiente empreendedor. A literatura sugere que o resultado pode ser 

consequência das dificuldades causadas pela complexidade ou rigidez dos 

processos burocráticos (LEFF, 1964; SHLEIFER; VISHNY, 1993), sugerindo que em 

ambientes menos burocráticos onde a corrupção é mitigada poderá haver um 

impacto positivo no empreendedorismo (DREHER; GASSEBNER, 2013).  

Sendo assim, decisões com foco simplista em acabar com a corrupção sem a 

considerar a necessidade de reforma nos processos burocráticos, podem desviar os 

fluxos dos investimentos (FREDRIKSSON; LIST; MILLIMET, 2003), e criar barreiras 

que limitem a expansão do mercado empreendedor, validando o que já havia sido 

observado por Van Stel Storey e Thurik (2007). 

Essas decisões devem ser refletidas em uma burocracia que facilite a 

abertura de novos negócios, estimulando o empreendedorismo, reduzindo os 

ganhos decorrentes da corrupção, desestimulando essa prática na economia. 

Como limitador do estudo a base de dados do GEM não contempla todos os 

países analisados pelo Banco Mundial, essa limitação traz uma oportunidade para 

se realizar uma investigação acerca da corrupção como um meio de superar a 

barreira decorrente da burocracia. Um estudo futuro no grupo predominante de 

empreendedores motivados pela oportunidade, considerando que este 

empreendedor representa 69% desse grupo. 
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APÊNDICE A – DESCRIÇÃO RESUMIDA DAS VARIÁVEIS E FONTE 

Empreendedorismo 

Indicador Descrição Origem 

tx_nb 
Densidade de novos negócios (novas inscrições por 
1.000 pessoas entre 15 e 64 anos). 

Doing Business e Banco 
Mundial 

int_nb 
Percentual de pessoas que pretendem iniciar um negócio 
dentro de três anos (com idade entre 18 à 64 anos). 

GEM 

opo_nb 
Porcentagem dos envolvidos na TEA motivados pela 
oportunidade. 

GEM 

nec_nb 
Percentagem dos envolvidos na TEA motivados porque 
não tinham outra opção de trabalho. 

GEM 

Burocracia 

Indicador Descrição Origem 

proced Número procedimento para abrir empresa Doing Business 

tdias Tempo em dias necessário para abrir empresa (dias) Doing Business 

custo 
Custo (% PIB per capita)Custo do registo de empresas, 
expresso em percentagem do PIB per capita 

Doing Business 

Corrupção (índices invertidos) 

Indicador Descrição Origem 

cpi_ti 
Percepção de Corrupção 

(0 menos corrupto – 100 mais corrupto) 
Transparência Internacional 

cpi_gov 
Controle de Corrupção Governança 

(0 menos corrupto – 100 mais corrupto) 
Governança (WGI) 

Controles 

Indicador Descrição Origem 

PIB Produto Interno Bruto PPP Banco Mundial 

popula População Total 
UNFPA, Eurostat SCP, U.S. 

Census Bureau 

infla Inflação Banco Mundial 

desemp Desemprego OIT 

credito Crédito Doméstico FMI 

sanita Melhoria Sanitária OMS e UNICEF- 

Quadro 2:  Resumo das variáveis                                                         
Fonte: Organizado pela autora. 

 


